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A fiscalização de Comunidades Terapêuticas (CTs) é uma atividade
essencial para a garantia da qualidade do cuidado e da segurança dos
usuários desses serviços. Para apoiar esse processo, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (ANVISA) disponibiliza o Roteiro Objetivo de Inspeção
(ROI), um instrumento padronizado que orienta a atuação das equipes de
vigilância sanitária em todo o país.

Este material foi elaborado com o objetivo de apoiar o uso do ROI no
contexto municipal, oferecendo orientações práticas, exemplos e
ferramentas que auxiliam tanto os inspetores quanto as instituições.

Com isso, busca-se promover um processo de fiscalização mais efetivo,
padronizado e educativo, contribuindo para a proteção da saúde, o bem-
estar dos usuários e o fortalecimento da rede de atenção à saúde no
município.

O ROI permite que as inspeções sejam conduzidas de forma sistemática,
objetiva e transparente, promovendo a uniformização de critérios entre
municípios e estados. Além disso, facilita a identificação de não
conformidades, fortalece a comunicação entre os serviços e os órgãos
fiscalizadores e contribui para a melhoria contínua da qualidade da
assistência.

INTRODUÇÃO:



COMO PREENCHER O ROI?
Para cada indicador, selecione uma nota de 0 a 5, conforme a
situação observada no serviço.
Caso o indicador não se aplique, utilize a opção “NA” (não se
aplica).

Notas:
0, 1 e 2 → indicam que o serviço não cumpre a normativa
sanitária vigente (em diferentes graus).
3 → corresponde ao cumprimento mínimo da normativa
sanitária (referencial normativo).
4 e 5 → só podem ser atribuídas quando o serviço cumpre
integralmente a normativa (nota 3) e ainda apresenta
melhorias além do exigido.

Classificação dos indicadores:
Críticos (C): atribuir nota 0 implica risco potencial inaceitável e
pode levar à interdição do serviço.
Não críticos (NC): não comprometem diretamente a segurança
imediata, mas precisam de adequação.

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR:
Roteiro Objetivo de Inspeção – Comunidade Terapêutica 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/projeto-de-melhoria-do-processo-de-inspecao-sanitaria-em-servicos-de-saude-e-de-interesse-para-a-saude/harmonizacao-de-roteiros-objetivos-de-inspecao-roi/16.1RoteiroObjetivodeInspeoServiodeComunidadeTeraputica_V1_2.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/projeto-de-melhoria-do-processo-de-inspecao-sanitaria-em-servicos-de-saude-e-de-interesse-para-a-saude/harmonizacao-de-roteiros-objetivos-de-inspecao-roi/16.1RoteiroObjetivodeInspeoServiodeComunidadeTeraputica_V1_2.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/projeto-de-melhoria-do-processo-de-inspecao-sanitaria-em-servicos-de-saude-e-de-interesse-para-a-saude/harmonizacao-de-roteiros-objetivos-de-inspecao-roi/16.1RoteiroObjetivodeInspeoServiodeComunidadeTeraputica_V1_2.pdf


CLIQUE AQUI PARA ACESSAR:
Roteiro Objetivo de Inspeção – Comunidade Terapêutica 

Neste manual, disponibilizaremos uma CT fictícia para
exemplificarmos o preenchimento de um ROI. Os dados serão
apresentados a seguir: 

EXEMPLO PRÁTICO

A equipe da VISA municipal realizou uma inspeção em uma CT, motivada por
denúncia anônima. Ao chegar ao local, fomos recebidos pela direção da

instituição e iniciamos a verificação documental e estrutural.

Nome: Comunidade Terapêutica
Renovar Vidas

Residentes: 15 indivíduos

Durante a inspeção realizada
pela VISA municipal, foi
constatado que o local não
possui licença sanitária,
sendo relatado pelo
proprietário que “não achava
necessário” o documento.

Verificou-se que a documentação apresentada não corresponde ao tipo
de atividade realmente desenvolvida. A instituição possui responsável
técnico, porém não há substituto designado e o mesmo não está
presente durante período de funcionamento.

As fichas individuais dos residentes estão armazenadas em local
inadequado, escuro, úmido e com presença de mofo.  Foi relatado que as
atualizações dos registros só são feitas em caso de necessidade.

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/projeto-de-melhoria-do-processo-de-inspecao-sanitaria-em-servicos-de-saude-e-de-interesse-para-a-saude/harmonizacao-de-roteiros-objetivos-de-inspecao-roi/16.1RoteiroObjetivodeInspeoServiodeComunidadeTeraputica_V1_2.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/projeto-de-melhoria-do-processo-de-inspecao-sanitaria-em-servicos-de-saude-e-de-interesse-para-a-saude/harmonizacao-de-roteiros-objetivos-de-inspecao-roi/16.1RoteiroObjetivodeInspeoServiodeComunidadeTeraputica_V1_2.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/projeto-de-melhoria-do-processo-de-inspecao-sanitaria-em-servicos-de-saude-e-de-interesse-para-a-saude/harmonizacao-de-roteiros-objetivos-de-inspecao-roi/16.1RoteiroObjetivodeInspeoServiodeComunidadeTeraputica_V1_2.pdf
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CONTINUAÇÃO
As fichas individuais dos residentes contemplam todas as
informações obrigatórias, porém não são atualizadas regularmente.

Foi observado ainda que o Plano Individual inclui a participação dos
responsáveis, mas também não passa por atualização periódica,
comprometendo o acompanhamento contínuo das necessidades dos
usuários.
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CONTINUAÇÃO
A CT possui meios de encaminhamento dos residentes em casos de
intercorrências clínicas, agravos à saúde e situações relacionadas ao uso
ou privação de substâncias psicoativas (SPA).

Entretanto, observou-se que a instituição não dispõe de recursos
humanos compatíveis com seu porte e necessidades assistenciais.
Além disso, as ações de capacitação não ocorrem regularmente, e não
foram apresentadas comprovações de treinamentos realizados.

No que se refere à infraestrutura, verificou-se que as condições físicas
estão em adequado estado de conservação, porém a instituição se
encontrava visivelmente suja no momento da visita.

Também foi identificado que não há empresa contratada para limpeza
da caixa d’água e monitoramento da qualidade da água. A CT não
apresentou comprovantes de que esses serviços são realizados,
representando um risco sanitário.



3 0 1 1 0



CONTINUAÇÃO

Os quartos coletivos, embora disponham de acomodações individuais,
estão subdimensionados, apresentando colchões no chão, dificultando a
circulação.

Os banheiros possuem dimensões adequadas e se encontram em bom
estado de conservação, porém estavam sujos, com acúmulo de lixo e
presença de lodo nos azulejos.

A instituição dispõe de ambientes destinados à reabilitação e
convivência, contudo esses espaços estão subdimensionados em
relação à demanda.

Constatou-se a existência de uma sala administrativa, entretanto não há
espaço adequado para a guarda de documentos.

Foram identificados ainda os ambientes de apoio logístico necessários,
mas também em condições subdimensionadas frente ao número de
residentes.
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CONTINUAÇÃO

A admissão dos residentes é realizada de forma forçada, havendo
indivíduos que requerem tratamento medicamentoso.

A instituição mantém estoque de medicamentos sem prescrição
médica, representando risco sanitário e assistencial.

Foi verificado que as normas e rotinas estão descritas em
Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), porém não condizem
com a realidade da instituição.

Identificaram-se ainda indícios de discriminação dos residentes, como
preferência no atendimento e na distribuição de recursos 

Além da ausência de registro formal de concordância dos mesmos
com as normas e rotinas da comunidade terapêutica.



0 0 1 1 1



CONTINUAÇÃO
Os fiscais constataram que alguns residentes pareciam estar presentes
na instituição de forma forçada. Um dos pacientes, visivelmente aflito,
chegou a chamar um dos fiscais solicitando ajuda, relato que corresponde
à motivação inicial da denúncia.

Ao verificar a documentação da instituição, observou-se que existem
registros que garantem o sigilo dos residentes; entretanto, não há
nenhuma demonstração escrita de concordância ou ciência por parte
dos próprios residentes.

Foram identificados ainda indícios de violência psicológica e de
discriminação contra os residentes, manifestados por atitudes e
comentários de membros da equipe, bem como por diferenciação de
tratamento entre os pacientes.

No que se refere à alimentação, constatou-se que a quantidade servida é
adequada, porém não há plano de dieta específico para residentes
com necessidades nutricionais diferenciadas, o que pode comprometer
a assistência individualizada.
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CONTINUAÇÃO

Os alojamentos estão bastante sujos e desorganizados, com acúmulo
de objetos e materiais fora de lugar. Algumas portas e dormitórios
apresentam chave, havendo evidências de que residentes estão sendo
trancados.

A manutenção do tratamento de saúde dos residentes não é realizada
de forma integral, com lacunas na assistência e acompanhamento
médico. Apesar de a instituição possuir definição de critérios para
alteração terapêutica, desligamento ou fuga, não foram encontradas
evidências de que esses procedimentos sejam efetivamente adotados na
prática.

A instituição indica que os serviços de atenção integral à saúde sejam
prestados, tanto por redes públicas quanto privadas, porém não há
comprovação de que todos os residentes tenham acesso adequado a
esses serviços.
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PREENCHIMENTO NO
LIMESURVEY 

1.Após o preenchimento do ROI na instituição, revise todos os documentos

e confirme as informações obtidas.

2.Acesse o link do LimeSurvey para Roteiro Objetivo de Inspeção e Avaliação

de Risco Potencial – CT: https://pesquisa.anvisa.gov.br/index.php/978156?

lang=pt-BR  e preencha com os achados da inspeção.

3.O sistema fornecerá o indicador de risco potencial com base nas

informações registradas.

4.Após conferir todos os dados, clique em “Enviar” para finalizar o registro.

O preenchimento correto do ROI é fundamental para garantir a
segurança, a saúde e o bem-estar dos residentes nas

Comunidades Terapêuticas (CTs). Ele permite registrar de forma
objetiva as condições da instituição, identificar riscos

potenciais, orientar ações corretivas e subsidiar decisões da
vigilância sanitária, incluindo medidas de interdição quando

necessário. Um ROI bem preenchido contribui para
transparência, padronização e melhoria contínua dos serviços

prestados.

A Comunidade Terapêutica (CT) exemplificada obteve nota 1
no preenchimento do ROI. Esse resultado indica risco

inaceitável, ou seja, a instituição apresenta condições que
oferecem risco imediato à saúde e ao bem-estar dos

residentes, configurando a necessidade de interdição do local.

http://pesquisa.anvisa.gov.br/index.php/263566?lang=pt-BR
http://pesquisa.anvisa.gov.br/index.php/263566?lang=pt-BR
http://pesquisa.anvisa.gov.br/index.php/263566?lang=pt-BR
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